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INTRODUÇÃO 

O Grupo Aquinos implementou o Plano de Prevenção de Risco de Corrupção e Infrações Conexas (PPR) para a Aquinos 

Industry (Divisão Upholstery) com o objetivo de fortalecer a ação preventiva e o compromisso de todos os colaboradores 

com a integridade da organização, bem como, para concretizar uma das ações para implementação do programa de 

cumprimento normativo previsto no Decreto-Lei nº 109-E/2021.  

Após a elaboração deste Plano foram desencadeadas diversas ações para implementação das medidas preventivas e 

corretivas identificadas. Este relatório tem como objetivo quantificar e avaliar a implementação destas medidas, com vista 

a assegurar a prevenção da ocorrência de situações que elevem os riscos de corrupção e infrações conexas. 

 

1.  BASE LEGAL  

O Plano e este relatório tem como base legal o Decreto-Lei n.º 109-E/2021 que cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção 

(MENAC) e aprova o Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC), com a finalidade de prevenir, detetar e sancionar 

atos de corrupção e infrações conexas.  

 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO  

Com base no compromisso do Grupo Aquinos com a ética e integridade dos seus negócios, o Plano é aplicável a todos os 

processos, atividades, funções, tarefas, operações e projetos das empresas que compõe a Aquinos Industry (Divisão 

Upholstery), nomeadamente Aquinos, S.A.; Eurotábua, S.A.; Novaqui, S.A.; Clibed, Lda.; Gofoam, Lda.; Aquisave, Lda; JP 

Gruhier SA; Finot & Cie SAS e Intertrend Polska Sp. z o.o. Ressalta-se que estas três últimas unidades internacionais adotam 

o plano de forma proativa. 

 

3. GRUPO AQUINOS 

O Grupo Aquinos é uma multinacional portuguesa especializada no fabrico de artigos de mobiliário, especialmente sofás 

e colchões. A Empresa está sediada em Portugal no Concelho de Tábua (Distrito de Coimbra), com unidades fabris em 

outras localidades de Portugal, mas dispõe de outras unidades em outros países. 

A Aquinos Industry (Divisão Upholstery) apresenta uma estrutura organizacional com departamentos transversais para as 

empresas supracitadas e para consecução das atividades necessárias, cada Empresa institui departamentos e órgãos de 

gestão, conforme exposto no respetivo organigrama. As funções nestes representadas estão detalhadas nas “Fichas de 

Função” que descrevem as atividades inerentes, indicam os requisitos e competências necessárias para o desempenho da 

função e as condições para a substituição do colaborador em situação de ausência ou impedimento. Outras funções não 

representadas nos organigramas dispõem de requisitos e competências mínimas necessárias ao seu desempenho e são 

geridas pelos Recursos Humanos. 
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4. IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO  

O Plano foi elaborado e implementado em maio de 2023 através da instituição de medidas de controlo interno, da 

elaboração e atualização das políticas e procedimentos internos, bem como da elaboração do Mapa de Riscos de 

Corrupção e Infrações Conexas. 

No Mapa foram identificadas as atividades realizadas internamente que, pela sua natureza, apresentavam riscos associados 

à corrupção. Após este levantamento, foi realizada a análise da probabilidade de ocorrência, a avaliação do impacto e a 

classificação do risco. 

A análise da probabilidade de ocorrência baseou-se também na identificação de medidas existentes nas empresas que 

contribuem para prevenir e/ou corrigir atividades que possam levar a riscos de corrupção e infrações conexas. Contudo, 

para as atividades em que foram identificadas oportunidades de melhoria ou formas de reduzir o risco associado, foram 

indicadas novas medidas a implementar. 

 

5. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

A monitorização e avaliação do Plano ocorrem de forma contínua através do acompanhamento das atividades internas 

pela equipa de Controlo Interno, bem como através das auditorias (internas e externas) realizadas. 

Além desta monitorização permanente, o RGPC prevê dois momentos específicos de controlo, com a elaboração do 

relatório de avaliação intercalar e do relatório de avaliação anual sobre a monitorização do PPR implementado. 

O relatório de avaliação intercalar deve enfatizar as situações identificadas como sendo de risco elevado ou máximo de 

corrupção e infrações conexas, devendo ser apresentado durante o mês de outubro do ano a que respeita. Já o relatório 

de avaliação anual deve centrar-se na quantificação do grau de implementação das medidas preventivas e corretivas 

identificadas, bem como na previsão da sua plena implementação, devendo ser produzido até abril do ano seguinte. 

No PPR da Aquinos Industry (Divisão Upholstery) foram identificados 17 tipos de riscos que foram distribuídos entre todas 

as 80 atividades desenvolvidas pelos departamentos das empresas. Após a classificação do risco, verificou-se que não foi  

identificada nenhuma atividade com risco elevado ou máximo de corrupção e infrações conexas (ver gráfico 1). Face a esta 

constatação, a monitorização permanente foi mantida, mas não foi necessário elaborar o relatório de avaliação intercalar 

em outubro de 2024. 
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Gráfico 1 – Classificação dos Riscos Associados as Atividades  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1 Quantificação e Implementação das Medidas Preventivas e Corretivas 

Na elaboração do Plano em 2023 foram  identificadas 20 medidas a serem realizadas para prevenir e/ou corrigir atividades 

que possam suscitar riscos de corrupção e infrações conexas (medidas de mitigação). 

Entre as medidas estão, por exemplo, a realização de ações de formação e a criação/ atualização de políticas e 

procedimentos internos para uma atividade específica ou transversais às diversas atividades.  

O Gráfico 2 apresenta o estado de implementação destas medidas relativo ao ano de 2025. Verifica-se que 30% das ações 

indicadas não foram executadas, algumas das quais devido a alterações internas que deixaram de justificar a sua 

implementação. Assim sendo, estas medidas serão revistas e substituídas por novas ações mais adequadas ao contexto 

atual. 

 

Gráfico 2 – Estado das Medidas de Mitigação 
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6. DISPOSIÇÕES FINAIS 

As medidas identificadas durante a elaboração do plano, fazem parte integrante de uma estratégia contínua de melhoria 

e serão implementadas gradativamente no decorrer dos anos, até à sua conclusão. Conforme previsto, foi verificada a 

necessidade de alterações ou substituição de algumas medidas por outras mais atuais.  

O presente relatório será publicado anualmente na intranet e na página oficial do Grupo Aquinos na Internet, sendo a cada 

ano apresentado o relatório referente ao exercício do ano anterior.  
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